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GERAÇÃO DE COMPUTADORES

Quanto a característica de construção os computadores podem ser classificados, como:  
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1ª GERAÇÃO: computadores baseados em tecnologia de VÁLVULA.

· Circuitos eletrônicos a válvula; 

· Datam de 1946 a 1957 (59?); 

· Utilizavam cerca de 20000 válvulas eletrônicas; 

· Quebravam após algum tempo de uso contínuo; 

· Utilizavam linguagem de máquina, sem SO (as instruções eram introduzidas manualmente em linguagem de máquina); 

· Não eram muito confiáveis, pois como queimavam com freqüência, não se podia confiar nos resultados finais; 

· Precisam de enormes sistemas de refrigeração para controlar a temperatura;

· Consumiam muita energia e quilômetros de fios; 

· Eram enormes; Memória de 2K. Vel. milésimo de seg. (10-3 s)

· Exemplos: MARK I (inicio 1937), ENIAC (inicio 1943), EDVAC I (sucessor do ENIAC),UNIVAC I (1º computador produzido em [image: image2.jpg]


escala comercial)   (computadores eletrônicos)

· Linguagem Assembly surgiu na década de 40.

Válvula: é um tubo de vidro do qual foi praticamente tirado todo o gás, criando um ambiente de vácuo, contendo eletrodos e grades metálicas, cuja finalidade é controlar o fluxo de elétrons. As válvulas transformam sinais elétricos em zeros e uns. É um dispositivo que conduz corrente elétrica em um só sentido.
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Com a II Guerra Mundial, as pesquisas aumentaram nessa área. Nos Estados Unidos, a Marinha, em conjunto com a Universidade de Harvard e a um grupo de engenheiros da IBM, começou a funcionar em 1944 o Mark I, um gigante eletromagnético. Mark I tinha cerca de 17m. de comprimento por 2,5 de altura, pesada cerca de 5 toneladas e quando em funcionamento fazia um barulho infernal. Utilizado pela marinha como um calculador de tabelas para uso na navegação, era capaz de calcular integrais e diferenciais. O MARK I trabalhava números com 23 decimais e realizava as quatro operações aritméticas. Utilizava 15.000 relés e outros dispositivos eletromecânicos. 

Dispunha ainda de subrotinas integradas que calculavam funções logarítmicas e trigonométricas. Era um calculador “lento” demorando 3 a 5 segundos para efetuar uma multiplicação, mas era totalmente automático e podia realizar cálculos extensos sem intervenção humana. 
O ENIAC (Integrador e Calculador Numérico Eletrônico) entrou em funcionamento em 1946. É considerado o primeiro computador digital eletrônico. Desenvolvido pelo exército americano e a Universidade da Pensilvânia para calcular a trajetória de projéteis e ajudar a decifrar códigos secretos, usados na Segunda Guerra. Fazia 50 multiplicações por seg e 500 adições por seg. Utilizava cerca de 1500 relés, diversos resistores, capacitores, indutores, consumia cerca de 140 KW (quilowatts de potência) (suficiente para iluminar uma aldeia) e tinha cerca de 18.000 válvulas.

 Cada válvula funcionava como um interruptor de luz, que ligava e desligava, soltando pequenas cargas elétricas. Esse movimento era interpretado assim: se a válvula ligasse, o computador entendia 1 (um). Se desligasse, era 0 (zero). O computador lia esses zeros e uns, e ia formando combinações de números, assim: 0011101011, por exemplo. Cada seqüência dessas significava uma coisa. Um dígito era representado por 10 válvulas. Ocupava 3 salas com um total de 72 metros quadrados, era refrigerado por dois ventiladores movidos por motores Chrysler de 12 CV e tinha uma massa de cerca de 30 toneladas. Sua memória podia registrar até 20 números de 10 dígitos cada um. Consta que, em média, tinha uma avaria em cada 6 horas de funcionamento. Diz-se que 90% do tempo de pausa do ENIAC, os operadores ocupavam-se de substituir as válvulas queimadas. Era programado manualmente por interruptores ligando e desligando cabos. 

No início da década de 50 era possível gravar programas nos cartões e lê-los, em vez de usar cabos e conectores. A entrada e saída de informações eram através de cartões perfurados.
UNIVAC (Universal Automatic Computer) - Criado nos Estados Unidos, em 1951, foi primeiro computador produzido em escala e, portanto, comercializado. Executava 3.000 cálculos por minuto.
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2ª GERAÇÃO: computadores baseados em tecnologia de TRANSISTOR.
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datam de 1955 (59?) a 1965; 

· circuitos eletrônicos transistorizados: transistor; 

· tempo de operações internas medidas em microsegundos, milionésima parte seg.10-6  s;

· Não precisavam de tempo para aquecer; 
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Consumiam menos energia que as válvulas; 

· Eram mais confiáveis e mais rápidos; 

· Exemplos: IBM 1401(computador comercial típico da II geração – foto acima), IBM 7094 (computador cientifico, totalmente transistorizado, foto abaixo) 

· Linguagens de programação: FORTRAN, COBOL, LISP, Algol (dec. 50). 

· Minicomputadores (computadores poderosos do tamanho de uma escrivaninha);

· Processamento em lote;
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Em 1948, nos Laboratórios BELL nos U.S.A., é descoberto o transistor que contribuirá, a partir de 1960, para a miniaturização dos circuitos eletrônicos e para a redução do volume físico dos Computadores. 
 Transistor: amplificador de crista que foi o substituto das válvulas eletrônicas. Ele é mais eficiente, menor, mais barato e gasta muito menos energia do que sua antecessora. Tanto as válvulas como os transistores tornam possível o armazenamento da informação através de símbolos lógicos.

Os computadores dessa geração tornaram-se confiáveis o suficiente para serem fabricados e vendidos para clientes com a expectativa de que continuariam a funcionar por tempo suficiente para realizar algum trabalho útil. Essas máquinas eram guardadas em salas especiais com ar condicionado. Somente grandes corporações ou importantes órgãos do governo ou universidades podiam arcar com seu preço (na casa dos milhões de dólares).

Para executar um job (i.e., um programa ou conj. de programas) um programador primeiro escrevia o programa (Fortran ou Assembly) e depois transformava em cartões perfurados. Ele então levava o conjunto de cartões para a sala de entrada e entregava-os a um operador. Quando o computador acabava o job o operador ia até a “impressora”, removia a saída e a levava para a sala de saída. Os cartões eram inseridos na máquina para leitura.

Nesta geração surgem as linguagens: Fortran inventada pela IBM (1950), linguagem simbólica para programação de computadores FORTRAN (FORmula TRANslator) destinada a ser usada por cientistas, físicos e matemáticos; COBOL (1958) linguagem simbólica para programação de computadores adequada ao tratamento da informação para gestão é desenvolvida a partir de 1958 e denominada COBOL 60  (COmmon Business Oriented Language e SO (DOS), Memória dos computadores desta geração: 32K. 

Fortran é uma linguagem ainda muito utilizada na área de engenharia e pela comunidade científica. Cobol é uma linguagem que foi aceita e ainda continua em uso para aplicações comerciais.

Sem SO, muito tempo era perdido entre o término de um job e o início de outro.  Quando em execução um job detinha todo o controle da máquina. As funções de um Sistema Operacional de primeira geração evoluíram da necessidade de liberar o programador dos aspectos físicos da máquina. 
[image: image8.png]


Em 1961, chega o 1º computador ao Brasil (pelo menos legalizado :-) ). Era um UNIVAC 1105 ainda com válvulas e foi para o IBGE. 

Cada novo aperfeiçoamento faz aparecem computadores com maior velocidade de processamento, maior capacidade de memória, menor custo e menor dimensões físicas.

3ª GERAÇÃO: computadores baseados em tecnologia de CIRCUITO INTEGRADO.

· Circuitos integrados (SSI e MSI); operações internas em nanosegundos;

· Datam de 1965 a 1971 (1980?);

· Muito mais confiáveis, menores e mais rápidos pelas proximidades dos circuitos; 

· Duas linhas de produtos distintas e incompatíveis: computadores científicos e comerciais;

· Baixo consumo de energia e menor custo; 
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Características da 3º geração: redes, S.O eficientes, 

· Linguagens: Basic e PL1 (surgiram na década 60) Pascal, C, Microsoft Basic (década 70); 

· Memória de 128 KB; Vel. em nanossegundos (bilionésimos de segundo , 10-9);

· Exemplos: IBM/360, IBM/370, DEC PDP-8; 

· Armazenamento: cartão perfurado e fita de papel.   

Circuito integrado: transistores, resistores e outros componentes eletrônicos miniaturizados montados em um único Chip: uma “pastilha” de semicondutor (silício, por exemplo), onde se monta um circuito integrado. Eles vêm contendo progressivamente, número crescente de elementos integrados.
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O computador IBM 360 foi anunciado publicamente pela ibm em 1965 (?) 1966 (?) construído nos USA era totalmente transistorizado e tinha uma capacidade de memória base de 32K bytes. O IBM 360 era uma série de máquinas compatíveis ao nível de software. Como todas as máquinas tinham a mesma arquitetura e conjunto de instruções, programas escritos para uma máquina podiam executar em todas as outras (pelo menos na teoria :-) ). Mais tarde a IBM lançou sucessores compatíveis com a linha 360, com tecnologia mais moderna conhecidos como a série 370, 4300, 3080 e 3090.

A memória era construída com toros de ferrite (óxido de ferro). É o primeiro computador IBM a utilizar 8 bit para codificação de caracteres e a palavra byte assume então o significado que ainda hoje tem. Com 8 bit era possível codificar 256 estados diferentes o que era suficiente para a codificação dos 10 algarismos, 52 letras (maiúsculas e minúscula) do alfabeto, o espaço, 27 símbolos e 166 caracteres especiais. De início nestes caracteres especiais incluíam-se símbolos matemáticos e gráficos. Mais tarde foram incluídos caracteres nacionais (Francês, Espanhol, Alemão, etc.) suprimindo a codificação de caracteres gráficos. É o primeiro computador ibm que podia ser comandado a partir da digitação de caracteres numa máquina de escrever (Selectric typewriter console), visível na fotografia. Ao ibm 360 podiam ser acoplados leitores/perfuradores de cartões de 80 colunas, unidades de fita magnética, e uma impressora de caracteres que dispunha de uma cadeia metálica idêntica à já utilizada no ibm 1401.
Fatos que marcaram a década: Em 1971 a IBM lança o "disco flexível" um disco plástico de oito polegadas recoberto com óxido de ferro.  Niklaus Wirth cria, em 1971, uma linguagem simbólica (PASCAL) tendo em vista o ensino das técnicas de programação e dá origem à técnica de Programação Estruturada. Basic foi uma linguagem originalmente criada para o aprendizado e teve seu uso bastante reduzido já na década de 70.

4ª GERAÇÃO (1972? 1975?  até ??): Tecnologia LSI, VLSI, ULSI  (MICROPROCESSADORES) PCs e Workstations 

Intel 4004 (I microprocessador com 4 bits), Intel 8080, IBM 3090, Motorola 680xx, Intel 80286/386/486/PENTIUM, Cray 1 (primeiro supercomputador); Macintosh (Apple - Steven Jobs,), etc. 

· Discos, winchester, Memória de 1M (no início), ... Gigaflops e Teraflops  (trilhões de operações de ponto flutuante por segundo)

· Década 80:  Wordstar, Ada, MS-DOS, Dbase II, Lotus, Word, Windows-Microsoft, OS/2
· Década 90: DOS 6, OS/2 e Windows NT, Padrões gráficos Office (Novell/NT),   ....
· Outras características: Internet, POO (Programação Orientada a Objetos), Década de 90 (Java);

· Tempo na ordem de picosegundos - trilionésima parte de um seg. 10-12  
Depois de 1970, as evoluções tecnológicas se deram principalmente na miniaturização dos componentes internos dos computadores e os avanços ficaram relacionados com a ESCALA DE INTEGRAÇÃO dos circuitos integrados, ou seja, em quantos circuitos se pode colocar em um único chip. Busca-se processadores mais rápidos e miniaturização de componentes. 

Exemplos de escalas de integração de CIs: 

SSI: Small Scale of Integration (Integração em pequena escala); menos de 10 elementos por chip;

MSI: Medium Scale of Integration; 10 a 100 elementos por chip;

LSI: Large Scale of Integration; 100 a 5000 elementos por chip; (1969)

VLSI: Very Large Scale of Integration; 5000 a 50.000 elementos por chip; (1975)

SCSI: Integração em supergrande escala. 50.000 a 100.000 elementos por chip;

ULSI: Ultra Large Scale of Integration. Mais de 100.000 elementos por chip; (1990), Pentium (Intel) 

O Intel Pentium Pro (1996) possuía mais de 6.000.000 de elementos concentrados em poucos centímetros quadrados.

Um microprocessador é um circuito integrado do tipo LSI que contém todo circuito lógico de uma unidade central de processamento em um chip do tamanho de uma unha. Os avanços nessa direção prosseguem até hoje, com os circuitos VLSI (very large scale integration) e os circuitos ULSI (ultra large scale integration). 

Também nos anos 70 surgiram grandes computadores, conhecidos como mainframes, imensamente poderosos. Hoje em dia, temos os chamados supercomputadores, como Deep Blue (computador da IBM que derrotou o jogador de xadres Kasparov) com velocidade superior a 500 MIPS (Milhões de instruções por segundo). 

Em 1979, a Apple Computer cria o DOS 3.2. Em 1981 a Microsoft compra os direitos do DOS da Seattle Computer e modifica seu nome para MS-DOS. Em 1982 a Microsoft cria o MS-DOS 1.1. Em 1983 a Microsoft anuncia o sistema Microsoft Windows.

Para alguns historiadores a 3ª GERAÇÃO de computadores vai até hoje. Outros, afirmam que de 1970 até os dias de hoje fazem parte da 4ª GERAÇÃO. Outros definem que a 4ª GERAÇÃO começou a partir de 1975 com os circuitos de VLSI. 

OBS3.: Para outros, desde as máquinas RISC, circuito integrados de escala ULSI e processamento paralelo, já estamos na 5ª GERAÇÃO DE COMPUTADORES. 
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Em 1984, a companhia Apple lançou uma máquina que introduziria novamente uma revolução: o Macintosh. Este era o sucessor de um modelo chamado "Lisa" (1º computador com interface totalmente gráfica)– mas que não teve aceitação devido seus custo e sua escassa capacidade - introduzia pela primeira vez o conceito de interface gráfica, a analogia de um escritório e um novo periférico: o mouse. 
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